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RESUMO

O câncer é definido como uma doença multicausal crônica, caracterizada pelo crescimento desordenado e disseminação 
de células anormais, que se reproduzem até formar uma massa de tecido chamada de tumor. A origem do câncer 
está associada a alterações no DNA das células, que passam por uma série de mutações. este estudo objetiva-se em 
analisar na literatura fatores relacionados a desnutrição no quadro nutricional de pacientes oncológicos. Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura, na qual foi elaborada uma síntese dos resultados de investigações bibliográficas 
publicadas, fundamentando os resultados obtidos. Para a condução deste estudo, levantou-se a seguinte pergunta 
norteadora: Quais fatores estão relacionados ao desenvolvimento da desnutrição em pacientes oncológicos? A relação 
entre alimentação e câncer é tão relevante que o estado nutricional pode ser modificado pela doença e interferir 
no prognóstico da mesma, tornando a desnutrição no câncer um fato preocupante. Devido as inúmeras pesquisas 
que reforçam a presença do risco de desnutrição em pacientes oncológicos é de suma importância a identificação 
desta condição de modo precoce. A luz da revisão da literatura sobre fatores relacionados a desnutrição no quadro 
nutricional de pacientes oncológicos, foi possível identificar uma abundância de estudos que destacam os benefícios 
de uma terapia nutricional adequada durante o tratamento desses pacientes.
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ABSTRACT

Cancer is defined as a chronic multicausal disease, characterized by the disordered growth and dissemination of  
abnormal cells, which reproduce until forming a mass of  tissue called a tumor. The origin of  cancer is associated 
with changes in the DNA of  cells, which undergo a series of  mutations. This study aims to analyze factors related to 
malnutrition in the nutritional status of  cancer patients in the literature. This is an integrative review of  the literature, 
in which a synthesis of  the results of  published bibliographic investigations was prepared, substantiating the results 
obtained. To conduct this study, the following guiding question was asked: What factors are related to the development 
of  malnutrition in cancer patients? The relationship between diet and cancer is so relevant that the nutritional status 
can be altered by the disease and interfere with its prognosis, making malnutrition in cancer a worrying fact. Due to 
numerous studies that reinforce the presence of  the risk of  malnutrition in cancer patients, it is extremely important 
to identify this condition early. In light of  the literature review on factors related to malnutrition in the nutritional 
status of  cancer patients, it was possible to identify an abundance of  studies that highlight the benefits of  adequate 
nutritional therapy during the treatment of  these patients.
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	 INTRODUÇÃO

O câncer é definido como uma 

doença multicausal crônica, caracterizada pelo 

crescimento desordenado e disseminação de 

células anormais, que se reproduzem até formar 

uma massa de tecido chamada de tumor. A origem 

do câncer está associada a alterações no DNA das 

células, que passam por uma série de mutações. 

Essas mutações podem ser hereditárias, ou seja, 

geneticamente pré-determinadas, ou adquiridas 

do meio externo, que inclui o ambiente e os 

hábitos ou costumes específicos de um contexto 

social e cultural. A alteração nos genes-chave, 

essenciais para a manutenção da homeostasia 

celular, resulta na perda de funções celulares 

importantes, como o controle da divisão celular, 

apoptose e diferenciação celular [1].

	Segundo estatícas globais o câncer é 

responsavél por aproximadamente 10 milhões 

de óbitos por ano. Referente ao Brasil, essa 

estatística já resultou em um patamar de mais 

de 280 mil óbitos anuais. Dados atuais revelam 

que a taxa de óbito de provocadas pela doneça 

permeiam cerca de 68% dos acometidos pela a 

mesma. O Brasil atravessa por um processo de 

transição demográfica e epidemiológica, no qual 

o aumento do envelhecimento populacional é 

um dos maiores desafios para a saúde pública 

contemporânea [2].

Devido a tamanho impacto 

epidemiológico, social e econômico, o câncer é 

considerado um dos problemas de saúde pública 

mais complexos enfrentados  no  Brasil. A 

Organização Mundial da Saúde estipula que nos 

próximos 20 anos o número de casos novos de 

câncer aumente, em aproximadamente 63% no 

mundo e 78% no Brasil [3].

Dentre o fatores envolvidos frente ao 

paciente oncológico o estado nutricional necessita 

de atenção especial, tendo em vista que o indíduo 

sofre unúmeras exposições a fatores que alteram 

de alguma maneira seu padrão alimentar durante 

todo o tratamento da doença. A desnutrição 

ocorre na maioria dos pacientes com câncer, 

considerada a maior causa de morbimortalidade 

entre esses indivíduos. De modo geral, os tumores 

que mais causam déficit nutricional diz repzieto 

aqueles que localizam-se no trato gastrointestinal 

como pâncreas, esôfago e estômago e nas regiões 

de cabeça e pescoço e pulmão [4].

A caquexia também é uma condição 

que acomete estes individuos comumente trata-

se de uma síndrome que se manifesta como 

desnutrição severa, acompanhada de fraqueza e 

perda de apetite. Essa condição é caracterizada 

por uma diminuição progressiva e involuntária do 

peso, intensa degradação dos tecidos musculares 

e adiposos, fraqueza, mudanças metabólicas e 

comprometimento do sistema imunológico. Tais 

alteraçõesimpactam diretamnte o paciente de 

modo negativo trazendo prejuízo a qualidade 

de vida, resultando em estresse psicológico 

e prolongamento do tempo de internação 

hospitalar [5].
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Os propósitos do suporte nutricional 

juntamente como a terapia nutricional variam 

conforme o estágio e a localização do tumor. Ao 

diagnosticar o paciente e iniciar o tratamento, a 

abordagem é centrada na disponibilização de 

nutrientes em quantidade e qualidade adequadas. 

O objetivo é restaurar ou preservar o estado 

nutricional, promover a reparação tecidual, 

prevenir infecções e fomentar uma sensação 

de bem-estar . Ferramentas simples, como a 

Avaliação Subjetiva Global Produzida pelo 

Paciente (ASG-PPP), têm sido amplamente 

empregadas para avaliar o estado nutricional de 

pacientes hospitalizados, incluindo aqueles com 

câncer. Essa avaliação leva em consideração 

fatores como mudanças na ingestão alimentar, 

perda de peso, alterações gastrointestinais e 

exame físico  [6].

Embora seja utilizada principalmente 

para monitoramento a longo prazo, não sendo 

considerada uma abordagem quantitativa, a ASG-

PPP permite a classificação do estado nutricional 

do paciente. Essa classificação facilita a escolha 

de intervenções dietéticas mais adequadas [7].

Diante dos registros da literatura é 

evidente o impacto que o câncer desencadeia 

frente ao estado nutricional dos pacientes 

oncológioco. Neste sentido, este estudo objetiva-

se em analisar na literatura fatores relacionados 

a desnutrição no quadro nutricional de pacientes 

oncológicos.

	 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, na qual foi elaborada uma síntese 

dos resultados de investigações bibliográficas 

publicadas, fundamentando os resultados obtidos. 

Para a condução deste estudo, levantou-se a 

seguinte pergunta norteadora: Quais fatores estão 

relacionados ao desenvolvimento da desnutrição 

em pacientes oncológicos? Para responder à 

questão do estudo, foram desenvolvidas as 

seguintes etapas: (I) Definição do tema; (II) 

Formulação de uma pergunta norteadora (III) 

Pesquisa da literatura em diversas bases de dados, 

obedecendo aos critérios de inclusão e exclusão; 

(IV) avaliação crítica dos estudos identificados; 

(V) interpretação dos resultados e apresentação 

da revisão.

A revisão bibliográfica foi realizada 

entre os meses de outubro de 2023 a janeiro 

de 2024, utilizando as bases de dados Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO), Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online 

(MEDLINE) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

da Literatura Latino- Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS). A pesquisa foi 

realizada por meio dos Descritores em Ciências 

da Saúde DeCS/MeSH “Câncer”, “Desnutrição” 

e “Terapia nutricional”, combinadas entre si pelo 

operador booleano AND.

Para a delimitação adequada deste 

estudo, foram incluídos artigos completos 

e revisões nos idiomas português, inglês ou 
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espanhol, relacionados à temática do estudo 

publicados na última década. Como critérios de 

exclusão, foram considerados artigos que não 

contemplassem a temática de interesse da revisão, 

teses, monografias ou dissertações, artigos em 

periódicos não indexados, resumos, carta ao 

editor, artigo de opinião e relatos de experiências 

a seleção dos artigos juntamente com a triagem 

e seleção final estão dispostos conforme o 

Fluxograma na Figura 1.

Durante o levantamento foram 

encontrados 534 estudos nas bases selecionadas 

e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, 

foram selecionadas 07 pesquisas para compor a 

revisão. As bases de dados utilizadas juntamente 

como quantidade de artigos selecionados 

por banco de dados respectivamente estão 

compreendidas na tabela 2.
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	 RESULTADOS 

Através de buscas bibliográficas foram 

selecionados 07 artigos como amostra final para 

compor a presente revisão de literatura. Após 

a seleção foi realizado leitura integrativa, com 

intuito de elencar, autores e ano, título, e objetivo 

da pesquisa, distribuídos no quadro 1.

	 DISCUSSÃO

O câncer representa o principal desafio 

em termos de saúde pública global e já figura entre 

as quatro principais razões de óbito prematuro 

ocorrendo antes dos 70 anos de idade na maioria 

das nações [6]. 

O desencadeamento da patolgia acontece 

através da ação de fatores de risco, como 

exposição ao cigarro, exposição excessiva ao 

sol sem uso de proteção solar adequada, uso de 

bebidas alcoólicas, infecção por HPV, infecção 

por Helicobacter pylori, terapia de reposição 
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hormonal, exposição à radiação ionizante, 

multiparidade e inatividade física associada a 

hábitos sedentários. Entre os fatores de risco, 

vale ressaltar, aqueles não modificáveis como 

idade, gênero, etnia ou raça e herança genética ou 

hereditariedade [2]. 

A nutrição no contexto do câncer é agora 

um tema amplamente reconhecido em termos de 

importância. Historicamente, as preocupações 

clínicas estiveram frequentemente associadas 

à subnutrição, apesar de evidências indicarem 

que, ao longo do curso da doença, entre 8% e 

84% dos pacientes enfrentarão esse quadro de 

subnutrição [6].

A relação entre alimentação e câncer 

é tão relevante que o estado nutricional pode 

ser modificado pela doença e interferir no 

prognóstico da mesma, tornando a desnutrição 

no câncer um fato preocupante. No instante do 

diagnóstico, 25 a 50% dos pacientes oncológicos 

encontram-se desnutridos e cerca de 20% dos 

indivíduos com neoplasia maligna vêm a óbito 

em decorrência exclusiva da desnutrição, assim 

a avaliação nutricional de pacientes oncológicos 

é de suma importância, dada a grandeza dos 

problemas nutricionais que essa enfermidade 

pode ocasionar, interferindo de modo impactante 

no prognóstico da doença [8].

Devido as inúmeras pesquisas que 

reforçam a presença do risco de desnutrição em 

pacientes oncológicos é de suma importância a 

identificação desta condição de modo precoce 

cujo os cuidados nutricionais tem o objetivo de 

prevenir ou minimizar situações que possam afetar 

o estado nutricional das pessoas. Esta intervenção 

precoce passa por uma identificação das pessoas 

em risco nutricional através da aplicação 

sistemática de instrumentos ou ferramentas 

padronizadas de rastreio nutricional a todos os 

doentes, em todos os contextos de atendimento. 

O rastreio nutricional é focado na pessoa, com 

respetiva avaliação e orientação nutricional são 

elementos essenciais a uma prática profissional 

de excelência no atendimento à pessoa portadora 

de doença oncológica.A deteção e o tratamento 

da desnutrição são um desafio  multidisciplinar [9].

Quando o câncer atinge o 

Tratogastrointestinal (TGI) ocorrem modificações 

mais impactantes relacionadas a modificações 

metabólicas, onde um macronutriente como 

os carboidratos, torna-se de uso preferencial 

das células cancerosas se comparado às não 

cancerosas. Durante este desenvolvimento 

patológico há ainda a elevação da lipólise e 

redução da lipogênese, gerando um declínio do 

tecido adiposo destes. Outro importante ponto 

é a perda de massa muscular por catabolização 

de conteúdo protéico que se torna aumentado, 

resultando em um negativo reparo tecidual 

com favorecimento a episódios infecciosos. 

Tal fator impacta diretamente na progressão 

da doença e na qualidade de vida do paciente. 

Aproximadamente 15% a 50% dos pacientes 

são sarcopênicos, 25 a 80% são anoréxicos e 10 

a 20% dos pacientes oncológicos morrem por 

causa da desnutrição e não pela neoplasia em si, 
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dessa forma, a terapêutica nutricional deve ser 

iniciada antes do agravo no estado nutricional, 

seguindo a orientação de uma dieta melhorada 

em energia e proteína [10]. 

A literatura corrabora diante das 

manifestações mais severas do câncer é o 

processo contínuo de debilitação, que resulta 

em fraqueza generalizada, supressão do sistema 

imunológico, alterações na taxa metabólica basal, 

distúrbios no metabolismo de líquidos e energia, 

anemia, e uma perda de peso acentuada. Esses 

elementos culminam na emergência de uma 

síndrome complexa e multifatorial conhecida 

como caquexia [5,7].

A caquexia associada ao câncer pode 

ser classificada como primária e/ou secundária, 

ambas clinicamente caracterizadas pela presença 

de anorexia, perda de peso involuntária, redução 

da massa muscular, modificações na sensibilidade 

gustativa, saciedade precoce, fraqueza, e atrofia 

de órgãos viscerais. A relação entre dieta e 

nutrição desempenha um papel significativo nas 

causas e nas consequências do câncer, sendo que 

tanto a presença do tumor quanto o método de 

tratamento exercem impacto direto no estado 

nutricional do paciente. Para mitigar os danos 

associados a esses fatores, a terapia nutricional 

emerge como uma estratégia eficaz e benéfica [5]. 

Mesmo com os avanços técnologico da 

quimioterapia, ainda é habitual que pacientes 

em tratamento cursem em risco nutricional 

devido ao tratamento. Os quimioterápicos 

agem especialmente contra as células de 

rápida proliferação do epitélio gastrointestinal, 

tornando-o extremamente vulnerável à sua 

toxicidade, que se manifesta na forma de sintomas. 

Deste modo, quaisquer alterações fisiológicas, 

estruturais, bioquímicas ou farmacológicas nessas 

mucosas podem agravar o estado nutricional do 

paciente. Entre os sintomas gastrointestinais, 

levantadas em pesquisas anteriores os mais 

citados pelos os pacintes foram: Empachamento 

(56,0%), xerostomia (54,0%), inapetência (42,0%) 

e náusea (37,0%), constipação e diarreia (58,3%) 

e náusea (47,5%) [4].

Na presença da desnutrição o sistema 

imunológico é o primeiro a manifestar 

modificações. A eficiência do sistema imune 

está intrinsecamente ligada à disponibilidade 

adequada de aminoácidos, essenciais para a 

síntese de proteínas, polipeptídeos e outras 

moléculas de significativa importância biológica 

na etapa avançada da desnutrição, observa-se uma 

diminuição no débito cardíaco e a ocorrência de 

hipotensão [11].

A Nutrição adequada esta atrelada 

primordialmente com à competência imunológica 

e redução de riscos para infecções4. Imunonutrição 

é composta por ácidos graxos ômega-3 (ω-

3), arginina e nucleotídeos com o objetivo 

de promover a imunidade, proporcionando 

nutrientes essenciais que realizam manutenção de 

linfócitos T e de outras defesas do hospedeiro. 

A nutrição adequada dos pacientes oncológicos 

também beneficiam a resposta do tratamento e a 

qualidade de vida destes índividuos [12].
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O suporte nutricional para pacientes 

com câncer deve ser iniciado imediatamente ao 

detectar alterações nutricionais ou identificar 

indicadores de risco nutricional por meio de 

uma avaliação nutricional abrangente realizada 

nas primeiras 48 horas após a admissão. Essa 

avaliação inclui informações clínicas e dietéticas 

detalhadas do paciente [13].

A dietoterapia tem como objetivo atingir 

uma ingestão elevada de calorias e proteínas, com 

a finalidade de prevenir ou reverter o estado de 

desnutrição e caquexia. Isso visa a obtenção de 

resultados clínicos mais favoráveis e proporcionar 

melhores condições de vida ao longo de toda a 

fase de tratamento, seja ele de caráter curativo ou 

paliativo [14].

Referente a terapia nutricional pesquisas 

recentes apontam que há prevalência de 37% em 

pacientes oncológicos, sendo que destes, destes 

pacientes 50% utilizaram terapia nutricional 

enteral e 48,3% fizeram uso de suplementação 

oral. Pesquisas atuais também apresentam dados 

sobre a terapia nutricional onde foi observado 

que 80% dos pacientes apresentaram desnutrição 

e 45,1% necessitavam de terapia nutricional de 

urgência este dados dados corrobaram com a 

literatura atual [3].

A terapia nutricional por via oral é 

desenvolvida sendo considerado o estado 

nutricional e fisiológico do paciente, seja ele 

portador de câncer ou outra condição de saúde. 

Essa terapia deve ser ajustada de acordo com o 

estado clínico do indivíduo, visando melhorar 

sua qualidade de vida. Por essa razão, é essencial 

padronizar as dietas orais. Essa padronização 

é realizada de acordo com as necessidades 

específicas de cada paciente [10].

Diante da ausência de riscos, é 

recomendável encorajar a alimentação oral, 

porém, na maioria dos casos, a execução desta 

recomendação não seja suficiente para atender 

a todas as necessidades metabólicas, devido aos 

sintomas colaterais do tratamento. Deste modo, 

intervenções para terapia nutricional por via 

enteral ou parenteral podem ser necessárias, tendo 

em vista às particularidades de cada indivíduo [7].

A alimentação desempenha o papel crucial 

de manter o paciente nutrido e bem-hidratado, 

sendo que o transporte do alimento da boca para 

o estômago ocorre por meio do processo de 

deglutição. Embora a deglutição possa parecer 

uma ação simples, trata-se, na realidade, de uma 

atividade neuromuscular complexa. Distúrbios 

nesse processo podem resultar em complicações 

na alimentação, comprometendo, assim, a eficácia 

da terapia nutricional oral. Tais distúrbios podem 

levar a um transtorno conhecido como disfagia [3].

A disfagia é uma condição que afeta a 

deglutição e surge como resultado de diversas 

doenças, sendo a mucosite oral uma delas. Este 

efeito colateral é frequentemente provocado pelo 

tratamento de radioterapia e quimioterapia em 

pacientes com câncer. A mucosite oral se manifesta 

por meio de lesões inflamatórias, inicialmente 

caracterizadas por eritemas, evoluindo para lesões 

ulceradas pseudomembranosas. A sensibilidade 
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associada varia desde um simples incômodo 

até dores intensas, dependendo do grau de 

severidade. Atualmente, não existe um tratamento 

totalmente eficaz para essa condição; entretanto, 

a redução dos danos pode ser alcançada por 

meio de medicamentos para o controle da dor, e 

a laserterapia também pode ser empregada para 

objetivos analgésicos [15].

No âmbito da oncologia, o suporte 

nutricional por via enteral (VE) desempenha um 

papel de suma relevância como complemento 

essencial no tratamento contra o câncer. Revela-

se como estratégia importante e eficiente, capaz 

de agir de maneira benéfica, contribuindo para a 

redução dos sintomas relacionados ao impacto 

nutricional. Além disso, desempenha um papel 

fundamental na manutenção do peso e no 

aprimoramento da qualidade de vida durante o 

tratamento antineoplásico [3].

A falta de apetite, saciedade precoce, 

perda do paladar e xerostomia são sintomas 

comuns em pacientes com câncer, estando 

associados ao curso natural da doença, ao 

crescimento tumoral, à presença de metástases 

e aos efeitos do tratamento. Quando a aceitação 

da dieta é inferior a 60% das necessidades do 

paciente, é prioritário e encorajador favorecer a 

via mais fisiológica, ou seja, a alimentação oral. 

Isso pode ser alcançado oferecendo uma dieta 

enriquecida em calorias e proteínas por meio de 

alimentos nutritivos ou suplementos alimentares 

industrializados [1].

Pacientes que enfrentam desnutrição ou 

têm dificuldades na deglutição e/ou absorção 

de nutrientes, muitas vezes devido à localização 

do tumor, especialmente na parte superior 

do sistema digestório, e que estão sendo 

submetidos a tratamento combinado, como 

radioquimioterapia, podem se beneficiar da 

intervenção nutricional. Nesse contexto, a terapia 

nutricional enteral pode resultar em aumento 

da ingestão alimentar (prevenindo e revertendo 

a perda de peso), redução dos efeitos colaterais 

tanto gastrointestinais quanto hematológicos, e 

melhoria da tolerância ao tratamento oncológico, 

contribuindo assim para um prognóstico mais 

favorável [2].

A terapia nutricional que incorpora 

fórmulas imunomoduladoras é respaldada por um 

nível de evidência “A”, conforme indicado pelas 

diretrizes da European Society for Parenteral and 

Enteral Nutrition (ESPEN). Essa recomendação 

é reforçada pelos dados do Consenso Nacional 

de Nutrição Oncológica, que demonstrou 

benefícios no uso de dietas imunomoduladoras 

em pacientes submetidos a cirurgias eletivas de 

grande porte no pré-operatório. Além disso, essa 

abordagem contribui para aprimorar a capacidade 

do indivíduo com câncer de rejeitar o tumor de 

maneira imunológica  [16].

A terapia nutricional por meio da 

imunonutrição representa uma estratégia 

terapêutica que fortalece os mecanismos 

de autorregulação do sistema imunológico, 

frequentemente comprometido devido 
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a intervenções cirúrgicas e à presença de 

desnutrição energético-proteica, que, por sua vez, 

está diretamente associada à redução da função 

imunológica [1].

Os suplementos nutricionais enriquecidos 

com os principais imunonutrientes, como arginina, 

glutamina, ácidos graxos ômega-3 e nucleotídeos, 

estão sendo cada vez mais destacados devido 

aos benefícios que proporcionam ao sistema 

imunológico, além de seu valor nutricional, 

em comparação com as fórmulas nutricionais 

convencionais, a literatura propõe sobre 

os efeitos da terapia nutricional fortificada 

com imunonutrientes, oferecendo benefícios  

especialmente para pacientes submetidos a 

cirurgias no trato gastrointestinal [17].

	 CONCLUSÃO

A luz da revisão da literatura sobre 

fatores relacionados a desnutrição no quadro 

nutricional de pacientes oncológicos, foi 

possível identificar uma abundância de estudos 

que destacam os benefícios de uma  terapia 

nutricional adequada durante o tratamento 

desses pacientes. Entre esses benefícios, destaca-

se a preservação ou manutenção do estado 

nutricional, proporcionando uma melhor 

qualidade de vida ao paciente. Além disso, alguns 

componentes da dieta foram observados por sua 

capacidade de potencializar os efeitos das drogas 

antineoplásicas, controlar o crescimento tumoral 

sem causar toxicidade. 

	Diante das envidências é percepítivel que 

a desnutrição é um fator prognóstico negativo em 

doentes oncológicos. Diferentes  metodologias  e  

ferramentas estão disponíveis para avaliar o risco 

de desnutrição nesta população, com a finalidade 

de identificar e tratar essa condição de maneira 

precoce.

	Dentre as premissa a realização e 

implemntação de protoclos estruturado e 

sistematizados especifiocos para esta população 

visando as necessidades nutricionias de acordo 

com as especificidades de cada paciente para que 

ocorra intervenção nutricional eficaz em doentes 

oncológicos.
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